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RELATÓRIO SOBRE MOBILIZAÇÃO E OUTROS PROCEDIMENTOS APROVADOS NA PLENARIA DAS TRES FEDERAÇÕES REALIZADA EM BRASILIA DIAS 21 E 22 DE FEVEREIRO DE 2024

1) Como mobilização das categorias aprovou-se: 

a.  Tolerância zero dos trabalhadores no cumprimento da legislação portuária e trabalhista nos portos, bem como ações efetivas dos sindicatos em cada porto para cumprimento das relações entre capital e trabalho. 

b.   Que todos os sindicatos devem se declarar em ESTADO DE GREVE, contra a FENOP.  
c.   Paralisação de uma hora nos portos brasileiro no dia e hora da Instalação da Comissão de Juristas na CAMARA DOS DEPUTADOS, caso não sejam atendidos pontos apresentados pelas Federações de trabalhadores portuários – FNE, FENCCOVIB e FNP (Ficou ressaltado que essa paralisação é contra a FENOP que vem liderando plano de ação por meio de Fóruns em Defesa de suas teses, contrárias aos direitos e interesses dos TPAs, com presença de representações institucionais dos poderes constituídos do Estado Brasileiro, além de estar desrespeitada a mesa de negociação instalada nacionalmente por ela com a FNE/FENCCOVIB/FNP, bem como por estar ignorando o Fórum Permanente Tripartite Nacional dos Trabalhadores Portuários - no qual a FENOP também tem assento -, instituído pelo Governo Federal com vistas à discussão e aos encaminhamentos de resoluções sobre qualificação e certificação profissional de Trabalhadores Portuários, bem assim outros temas do Sistema Portuário Nacional). 

d.  Greve Geral contra a FENOP caso seja tirado direitos dos trabalhadores portuários na proposta de Lei apresentada pela Comissão de Juristas na Câmara dos Deputados, assim como na ADI 7591 ajuizada por ela (FENOP). 
e.   Que o dia e o tempo das paralisações serão definidos pelas Federações conforme evolução das inciativas da FENOP referidas nos itens anteriores (b e c).
f.  Que os sindicatos dos trabalhadores portuários de Santos definirão, nos próximos dias, a modalidade e o tempo de paralisação possível de efetivamente realizarem naquele porto, para que em reunião virtual das três Federações - com todos os presidentes dos sindicatos de portuários do Brasil – possam estabelecer unitariamente a forma e duração de nossa Greve Geral em âmbito nacional. 

g.   Que no primeiro dia de mobilização nos portos brasileiros, realizaremos uma concentração especial de dirigentes sindicais no porto de Santos, com a presença dos dirigentes das federações no movimento daquele porto. 

h.     Foram aprovadas também: 
I) a defesa da Autoridade Portuária com o exercício pleno de suas prerrogativas legais, com vistas à preservação dos interessantes nacionais estratégicos de desenvolvimento de uma Política Pública dos Portos Nacionais; 
II) a defesa da obrigatoriedade da segurança portuária pública exercida pela Guarda Portuária, enquanto Agente da Autoridade Portuária; e 
III) a garantia do retorno de todos os direitos aos participantes do instituto Portus de Seguridade. 
2) Aspectos legais (Arts 11 e 13, da Lei 7.783/99 – greve em atividades essenciais) e estatutários, a serem seguidos: 

a.   Todos devem realizar assembleia para legalização do movimento de greve em cada porto. Se possível realizar as assembleias em conjuntos com todos os sindicatos de portuários da região. 

b.   As Federações comunicarão ao Executivo (Presidente da República), à FENOP e ao Presidente da Câmara dos Deputados sobre nossa mobilização. 

c.   Na comunicação ao Executivo, as Federações também solicitarão seu apoio e intervenção na solução dos problemas com o setor patronal. 

d.  Cada sindicato de base deve fazer comunicação prévia (de 72 horas) aos sindicatos de operadores portuários, e ainda lhes dando ciência de que as federações também estão comunicando a FENOP, para os devidos efeitos legais de nossa greve.
3) Ações das categorias em cada Porto: 

a.    Se possível, em cada porto, os Sindicatos de portuários devem realizar assembleias conjuntas para debater e informar os resultados e as orientação da Plenária nacional das Três Federações. 

b.  Cada sindicato e a Intersindical devem procurar os parlamentares (Vereadores, Deputados Estaduais, Deputados Federais e Senadores) pedindo o apoio e defesa dos trabalhadores com relação à não alteração da legislação portuária, especialmente do Capítulo VI (Do Trabalho Portuário) da Lei 12.815/13 onde consta a EXCLUSIVIDADE e outros direitos dos TPAs inclusive quanto a manutenção de todas as responsabilidades e preceitos da Autoridade Portuária Pública. Da mesma forma e para mesma finalidade, também deverão procurar os prefeitos de municípios de regiões portuárias e governadores de Estado. 

c.  A cada apoio de deputados Federais e senadores deve ser comunicado as federações para os contatos em Brasília.
4. Outras de deliberações: 

a.   A FNE/FENCCOVIB/FNP farão articulação para a constituição de uma Frente Parlamentar Ampla em defesa dos Trabalhadores Portuários Nacionais, para equilibrar a correlação de forças no âmbito do Congresso Nacional diante das Frentes Parlamentares já existentes de defesa dos interesses empresarias. 
b.  A FNE/FENCCOVIB/FNP também estarão consultando seus respectivos juristas contratados, sobre à estratégia ou necessidade de, simultaneamente, ser requerido ingresso como Amicus Curiae na ADI 7591  por parte da CONTTMAF, assim como das Centrais Sindicais e Partidos Políticos comprometidos com as causas dos Trabalhadores Portuários Nacionais.
5. Por fim, orienta-se que TODAS AS ENTIDADES SINDICAIS PORTUÁRIAS se envolvam nesse Plano de Ação e Luta, aprovado pelos sindicatos presentes na Plenária Nacional de Brasília, realizado nos dias 21 e 22 de fevereiro corrente, para que se tenha o êxito necessário e esperado na defesa dos direitos e interesses dos TODOS OS TRABALHADORES DOS PORTOS BRASILEIROS.
Brasíllia, 24 de fevereiro de 2024
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FNE: fnestivadores@uol.com.br – Tel: (61) 3224.1599 – celular 27 9 9252-4086

FNP: fnportuarios@gmail.com – Tel: (61) 3322.3146 – celular 21 9 8103.8790
FENCCOVIB: fencovib@br.inter.net – Tel: (61) 3226.0494 – celular 61 9 9986.3329
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